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mnqÜ6ntat)lílMt�,:l!�t ':mortos nas' guerras e revol1WÕ6S neste' m8i� sêsulo
Cidade do Vaticano, �1J� (E.) - S�- ras, reuoiuções e, represálias duran- lhões de mortos e as perdas da, 'úl- das as rrítimas de fã ou;},() gqerras, ba atômic(1 é",P�lloZ de, causar, nuni'

:!fundo um balanço rest'àbelecido pelo te os pl'imleirj.'os cinquenta anos lima auerra atingem 39 milhões e ôêol'l'idàs entre 1900 e 1950, exclui- único ataque, a:morte de quarenta

padre [esuita Erancesco Pelleçriai, deste século. 600 mil mortos, feridos oú desapa- 'das as auerras mundiais:
,_'

milhões de indioiduos, segundo os

lÍouve cinquenta milliõe« de vnortos
'

A primeira (lnelTa miindial fi. recidos, .-
.

,

. No "domini» d(A� lutas intestinas, cálculos dos técnicos. "Nessas con-
,

" . lã' 'ovocou a mor dicões - acrescento, - quando os
1lClS perdas ocasionadas pelas guer· gura apI'oximadamente com 8 11U' Ncss,cs n�í�:�·�s�..:::,:!:;!�...����,:; �lel�;� �ii�(��l��o�lmil homens ec� h;11t'ens imbnidoi dàs idéias de lai.

,

.

p�fficfuil"p�h��ffis�dav� chmoea�hmo���nsu�Nfu�
da de 1 milhão de p�esseas. a ordem estabelecida pelo Criador,

O "Ossernatore Romano": abo.)·- a única esperanço que sIC apresentâ
'dmido o assunto em edição ilustra- ao mundo está no despertar da

do,'salienta com terror.que a bom· consciéncia cristã".
,

_ ••••••••_ •••••••_ ••••••• _ _-_••••••••••••.•••• _ ••••••••••-._._ -_••••••••_ •••"_••_.-:---
_ ••••••••••••••••••••••••••••••••• ! _ ....

'Jerôo'imohFrancisco Co.elho
: A 16 de jaÍleh�g de"-1ª60, em Nova 'FI%u.'rgóhProvíncia .do

Rio -de Janeiro', faleceu .JerÔnimo"Fr.ancisco Cgelho, nas�ldo
em-Laguna, neste �stado, a 30 de-setembro de 180�, sert�o filho
do major Antônio Francisco Coelho e de d. Francísca LIma do

Espírito santo Coelho.'
-

,

-Descendénte de militares, verificou praça, como 1° cadete,
na Companhia .de Artünaría, c�ntandoA tempo de se�viço �es
de 17 de dezembro de 1815. Por ínteríerêncía de um tIO, apos a

morte de seu pai, teve .baíxa do serviço mílítár e, logo após �
morte do referido tio, tornou a verificar praça, á ·16 de fevereí

,
ro de .1816, como Cadete no'Regímento de Caçadores, passando

taram pela eliminação' dos nacío- Iormar que o seu país não reconhe- depois .para o de Artilharia da Côrte.' ,�' -

."

nalístas da ONU, A Inglaterra e a cerá\qualquer decisão tomada pelo Matriculou-se. 6JIl-20 de )tl�rço de 1820, na Escola MIlltar,
Noruega

-

se abstiveram e todos os Conselho de Segurança na auserrcia onde foi sempre muito aplicado, obtendo nos 3°'e 4° anos os

outros _.. 'países manifestaram-se da representação' soviética, uma primeiros' prêmios. "

,

contrár-ios à indicação apresenta- vez .que as mesmas não serão le- 'Promovido a 2° Tenente, contando antíguídade de 24 de
da por Jacob M-áljk. ,'gais". fevereiro de 1823, a-1°,T�Ílente em 12 de outubro, de 182:3; Ca-.
Após mais esta derrota no Con- "A União <Soviétíca - afirmou pitão em 12 de reveréíro de 1824; Major em 13 de setembro de

se1.1{0 de 'Segurança, o ;vie�:"chance" taxativamente - não, participará 1837; Tenente-coronel em 7 de setembro de 1842; Coronel em
ler Malik repetiu" o seu gesto I

de das-reuniões do Consesho de Sê;gu- 15 de abril de 1854 e Brígadeiro eh! 13 de março de 1855,/ seno
terça-feira �ltima, ou se-ja _�e _reti-, ,l'�.n.-ça enquanto não forem rel�lO- dp nomeado Guarda-roupa de S. M. oImper.ador. '

, '.

rou da s�ssao.' Antes de deixar a, Vl�O!i_?os delegados' dq Kuomín- Comendador da.Ordem de Aviz, Conselheiro Imperial, Co-
sala, o delegado russo voltou a in- tang":' "

,

.

mendador da Ordem da Rosa.
.._

,. Exerceu o Comando 'das Armas _'na' Província 'do Pará,
cumulativamente como as de Presidente, (1848/50), foi Dire
tor da Fábrica de Pólvora da Estrela, do Arsenal de Guerra,
da Escola de Aplicação do ,Exército, Comando das Armas da
Província do Rio Grande do Sul, também cumulativamente

r
_

com o Govêrno da Província, Vogal do Supremo Tribunal Mlli-

I
'-

d
..

t C b t
'
tar de Justiça. ,

,

pa avra O miniS r'o 'aDro er Na política teve papel saliente, muíto elevando o nome, de
"

' .. ," " ,',
. sua terra natal. Fundou na então Destêrro, hoje Florianópo- '

lis, o jornal "O 'Catartnense'Ç cujo primeiro número, surgiu em
23 de julho qe 1831,' organizando-se assim, a Imprensá em ter-
ras catarinenses. .'

-

" "
-

.

,

" ,��presentou SjiL:ntaJj�,�arina, como. Depliltado,.à .� L,égis·latu'ra.,'Fõl:membro,dg,Gàbin'éte Liberal;'�orrfQ:'Mrnistio da�a.
rinha -eJi:nferlno �a'Guerí�a� Foi Mihistro 'clã. Guerra no 13° Ga.

. binete.
,"",

.

'

,�

,

"Em'Jer6rÚmo êoelho encontrava-�e \um conjuntó de vir.
tudes provadas em átos e atitudes, nas várias oportunidades
q�e o destino lhe proporcionára. A leityra de sua biografia.

n/feIta, documentadam�nte, por Henrique Boiteux, 'além de en
tu�iª,smar, deixa bem claro ter sido o homenageado um"marco
notável do progresso do país e consequentemente o maior dos
filhos'de Santa Çata:riha". (J. B. d� Matos). .'

;_ Er� conhecido éom9,;;t "Espada, Falante", possuindo uma
alocuçao fácil,., clara e graciosa. "A razão éra a Stla arma' a
consciência a sua fôrçá, o raciocínio o seu campo e o triu�fo
da verdade a sua vitória".' .,..

.
,

"
Na pacificação do Rio Grande do Sul, na campanha dos

"Farrapos", ,teve ação saliente.
,

"Pobr� nasceu;' de mãos iimpas viveu e com elas puras
morreu. VIveu na sua !lonradez e probidade, uma' vida sem
fausto e sem luxo, acomodaya-se às circunst4ncias ... " (Agri.pa-Recife).

.
,

. ,
Em sua,memória foi levantado à Praça perêIr.a e' Oliveira

em FlorianópoliS;' um monumento, constitUÍdo, de um pedes�tal �de granito; sôbre o qual.está aSsentada à herma de bronze
'Está localizad:0 nÇ>' Jardim ."Barão de Batovi" ,', tem 2,M m. d�,

altura e 0,?Om2 de�áre� de base � foi inaugürádo em 1919.
Prestemos, nesse dIa, nossas homenagens a tão ilustre ca..

'

tarinense. ," ,
,

'

André_�Nilo Tadaseo

'.,

,
Q MAIS, ANTIGO DIÁRio DE SANTA CATARINA -,

I

rNpletirlo e D. �erén�l,SlDNEI-�NOPE.Tly·;-'J)lretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
, 'Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

'" C"
,

•

VULTOS DO PASSADO
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"

Oe:rrotada: a, Russia' DD Conselho de Segu-rança,

,Mantida a del80dção 08eio'Dalista' r .
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'''{'nmeral Foods. Corpor'ation" re- ..__

duziu, ontem, o preço do atacado Bilbetepará a sua princíoav marca de ca-
'

fé. Fê-lo na base de 4 centavos de
dolar 'por libra e assiin, ficou o

ft
. I

'preço em 76 centavos. Um diretor: '

.da empresa declarou que a redu- ,

ção -não ' reflete de nenhum modo

qualquer alteração no Iil1fw·cádo 'do

produto em grão - séh!lo' _apenas
um reajustamento @n base estr;,
tamente de -ooncorrencia,.

Fo'ra ' da ,·Iei�, o,:
arlDI atôlDica

WAiSifINGTON, :fi CE;""-:- o "Bo,

letim dos Cientistas Atômicos" pu-'
aprovação, de um sistema-' de

controle dos, armàmentos atoi:nl·
cos� Certos cientistas r,ecla:rri'am
médidas que cOloquéni' fora da lei

tais engenh()s.
O professor da Uni:versidade de

Harvard, David Cavéi:s, propôs' a

,'proi'bição do emprêgo dos enge·
, nhos' atômicos e a criação de '11m

'organismo de contrôle internacio·
nal caiu a tarefa particular de

guardar os estoqlles, de' armamen
tos 'atômü<os proce<lent,es de. todós
os páises, estoques que ficariam
concentrados, em looal ,neutro, is·
to é, igualmente acéssivel aos

dois campos inimigos eventuais,
em caso de guerra." Sem mencÍo
nal' os nomes dêsses "inimigos",
Cavers propôs a Islandia como

• êsse local neutro, onde as fôrças

�:jJr' .aéreas da duas partes po�eFi?m

Icomparec,er para aniquilar os es·

ioques atômicos., "

. ------�--_::_;___.,----:-'------..;_-:--_:_
'-

LAKE ;,SUGCES�, 1·4 (E.) - 'O
t::ónselho de Segurança rias, Na

ções Unidas rejeitou o pedido so

viético de uma pronta' expulsão da

delegação ,nacionalista: Apenas a

Rus,gli'a, a Iugoeslavia e a India voo

�-...._••-.---.......�--�---.-.-...
- •••--"!'.........

-'Dimlouill '0 pr��o dO'
café Dos--EB,. UD.

N;OVA YORK, 111 (V; A.) -

65 mórtos no afunda
mento do «TrUéulent.

LONDRES, 14 (V. 1q _- O AI·

Ín,irall,Le inJ01'J)10U ,q\le sessenta \ ii

'cinco homens pereceram no afun,

daniento do' submarino "Trucn·
ltent". Foram abandonadas as úl·

,

- timas esperanças de salvar' cin,

quenta e cinco tripulantes desapa
recidos, que se acreditá tenham fi.

cado presos no bojo dó submarino.
Dez carpos foram encont�.ados fluo

tuando ontem.
'

Somente quinze das oitenta p��.
soas a !bordo, cônse�uiram se, ��l.
varo

do ,Rio

Novos' g�n,e�rais
,

'1,!RIOi
,14-, (V, A.) - Foram promo·

, ,

"vidos a general de Briga�.a os coro:
,

neiS' .Marco Antônio, Fe.lix- de Souza
e Arnaldo Bittencourt, por se acha
rem amparados pelos deúrê'tos leis

� "-

ns. 288 e 616.

Pagamento aO'
fonclnnaUslDo
RIO, 14 (E,) - O Tesóuro Nacio

na) iniciará· a 23' do COI'rente O'

pagamento' do furici�nalism:o relati.
vo a.os yencimentQ$ deste mês:

;, . .;.
• ,;lLEXANDRE KONDEB

Através ele sua entrevista :a:l,�l �',esp-el�tÚlO e da, suà �ensn
gem 'aos g'euerafs, Ó, 'Ministro Call1'01)crt revelou-se o maÍs'
belo dia de sol dêste úNimos t.l:mÜ9s, ,Desta nossa IoeJ'l:a Ghei.a

:-1;: '--,- .. � �_.. ,-..,... r.,.:7» •

-=-debf'�lma�red(tanglJstias. �._.>,,"-' � - ,': ," "�

l-l,erececlúr de todos os títl;los"'e '�om 'tôd.a.s as, C�edeD(;ia1s
para ser ,um rnagnífico -ca'ndidato' ao ,supremo' pôsto da ad
m.fnii1_traçãü públioa, s', excia.; cQm aquela franqueza sad-ia que
'o t.em -feito um dos homens n1uis si,mpatioos dêste país, .vazou
a noite, das· intrigas com· que se tem procurado ell\"olver ,o'
seu nome' ilustre' e qefiniu claramente a sua p-osição an,te o

/, ,grande ,qua(l.ro confuso da sucessão:
'

Não é, nem será. �candidato, dis'se. E mais: não permitirá, �

'que, à sombra do Ex,ér,cito, ,maus brasileiros ergam Q braço
contra a delllocra'0ia, cravando-lhe nas costas o punhaí in-
fame dos golpes..',

" ,

r'

,

, Quanto ,à prinleira declaração, só temos a lami:mt,ár, pois,
.poucos oonto S. excia. ,para 'honrar e engrandecer o !pleito que'
SI1 allfoxiina. íNinguém,- em boa 'fé, jamais Se levantou oontra a

sua 'candidatura, Ehi séria mals uni motiva de entusi�smo, 'pa
ra iodos os verdadeiros democratas" um d·etalhe esplêndido

/ da nossa iducaçãp poÍiti�a. :
, '",)

_. ,s. Excia:, _porem, 'vem '(te afil'mar {file não ambIcio-rta essa I
, glóI'ia e, só' nos: r�s,tâ Ia:n1ent.ãr es�a' sua decisão, já que o seu

,liame ausente no magno· pJ'eito irão deixará de maréa1' umà
, '1acuna paI'a todos' quant'?s v�em� 1'l.a luta das urnas a f�sta

À maior das nossas aslpira:ções dem{}cráticas.
.

O que" entl'etanto, maI1cóu nas 'Ú1Hmas falas do Ministro
Ca'nrobert o ma.is ibelo dia

�

dé ,.so� da na!\li,onalidade foi a -sua

raifirm�ção eategórica de 'que não permítirá !que se' leve o pais
<li} Jlamaçal do "gol!pe", sela êsté ostenslivo ,ou camuflado pelas
interp'roetaçÕes continuisLas'.' '�'

Esta, a, decla.ração que ° l)aís' inteiro ambiüibnava ouvir

dé velha data e qllle, agora; nos, ch'ega �os ouvidos c'�ara e.
ind,tscutfvel. '� :;r':""" �. ",

O Ministro .canrobert sempre foi' conhecido como um d:tlS'

homens :incapazes de, mentír ou de "'soúsmar' com ti veI1dad'e.
As suas pa'.wl',as' devem, pois, ser admitidas',como elas são; E"
como 'eias são, é que foram ã-d'mitidas' po.r tôda gente. Elas
va:'em como lima a.fi'rmação de�fe n'Ds nossos destinos- e dos

seus efeitos benéficos não s-erá necEtssário ri3pet1r, ,

Grande dia, e'm verdade, fÓi <& d!,\� da sua entrevista, pois
nela o Brasil I'ecebeü o endôsSio qüe "garantirá, por lll'leiro, a

validooe da sua Democracia.
'

G'raças a Del�s, 0or'n,eçam?s hem o ano!

,

PARTIDO SOCIAL DEMOCllATiCO
, QUALIFICAÇÃO, ELÉlioRAL

'

SÉR.lO ATENDIDOS,TODOS QUANTOS DESEJAltEM
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEp� DO PARr.t'IDO· A,'

, ,
" RUA FELIPE SCHMIDT·', <

_

HORÁRIO,: DAS 10 AS 12 E DAS 14 AS 17 HOrtAS,
-

DIARIAMENTE.',

,

a. lf.,dO'S -, OS
...

mundo,:
exis-

,
,

<cTank»
, .. '

s�perlor
tentes DO

'Nova York, 14 (V;A.)' ---:- D gen�-I ,O�, :\l�r:oulo�.�;mil�tares ligam as

ral L;wton 'Coll�ns, chefe do Esta- deolarações, do: general Collins á re.

do Maior do I;;xérdto de tecra, i cente ,p'ub1iC;âçc�o do Livro "Exérci-
'�.._'" "

,

I to Vermelhõ' dé Hoje", do coronel
anunciou no transourso de reuniã.o I Louis B. Ely, n� qual esse antigo
efetuada na Sociedade dos Enge-l oHcial dos servh:Jós de' informaoõe.s
nheiros dê Aútomóveis que n Exér_,' afirma que a ,Ul;iã'o Soviétioa pos
dto norte--americàno acàbara de' suf atualmente "tanks" superiQ'l'es
prepar�r um protót.Íi])O de "tank", I,em 'qu-alidade

'

e quantidáJde aos

superior � todos os modelos atual- "tanks,n em uso ,no Exércit.o norte-

mente eXistentes ,no mURdo, amerIcano.,,'
•

-

)
"
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'A DODECARONIA'__:_ HORIZONl''ES N�VOS ra de modo geral, jJier��q.hizáÇ«O qU1l- é, uma, das
s , -

,

< ,', I;OPES GONÇ,AtVES muitas convenções que torríam' a' mÓsi.c.à uma�arte
É estranho que a, época presente; a mais rica .r '"em e�trem_o..,:.tradicionalis-ta, cheia de. afil'maçõçs

de meios de' divulgação das ,c{)Ómpci�içÕes e de difu- Hó.gkas ",qí._i,e não a impedem, felizmente, de camí-'
rsão da cult�ra musical, seja aqu,e'la em ",gue agene- nhar com acerto por entre �ia.s. É que a ihtuiçâQ d!is
realidade dos que amam e pr_àiti_.cam a boa arte dos, " compositores emihentes, .prodigíosamente forte 'e -:

sons, menos de perto acompanhe 'O 'progresso de aguda, sabe desviá-los .dõs .escolhos, ':e conduzt-los
Música. ,,'.

pa'r� a frente. ' 'r '. ..-- _;
, ,

•

Em' ,qüaiquer,�empo.� sabem-no todos, - o prQ-,
.c.',

O 'cromatismo wagneriano .de TR�STÃO E .iSOL-,
presso ;é fruto -d6 eSf21:ço 'de inteligências que ,,:êm>'. DA retorna o fIO do pensamento "encoberto" pelos
muito além da sua Il;I1oca e antecipam 'o que mais séculos de domínio do modalismo e do JQnali�mv
tarde. será geral; essas inteligências, VOl' Isso, não 'tradicionais!" fio que já "antes -havia ��do enxergado'
,eI1'ObntrarrÍ, "Imediata acolhida exeeelerite, às Vezes J, pela genialidade de B'aoh, embora tg'em insist-ência;
D.:__ão chegam a ser compreendidas em. sua-era e fpe- 'quando escreveu, a "Fantasia Crornética". A intensa,
quentemente ' só <com certa dificuldade acabam 1)01' paixão 'de Wagn�r' que o le\.'a' a criar esse drama mu-
ter os seus ensinamenbos aômítidos quando se esta" . sícal arrebata-o para as mais altas regiões da .sensí-
belecem.

�

_ �:'.' ' '-: bilidade estética e áíernpolgado pelo eco qde há em
A ,�musica Com ludo o mais, obedecé em" sua ' todos nôs' do infinito: !más raramente Guvido, alcan->

marcha �:(): prineípi» nni've,.!:§:aJ-, da 'evP'açào; 'Uma' çou o a�tista a C0l111l!:eensão totai' do sentido préprí» ,

, nova forma e 'fruto da, evoh,lção de outra, uma idéia, de: cada 'sóm musical e no�h deu: Nasceram assim,
-é concJ.b.:sã'O:; de um rosário' de váy-ias e será pross,�-

'

� as .páginas jl1conf,�ndíveis de TR1S'l'kO E ':rSOLDA?
guiménto para (I'iveI"sas.'Assim a OODECAFONIA �"

'-

que por' falta de expressão melhor,\Iizemos ol)-e,de-
-o sistema dos d.ozk�oiiSf- elrcon.tr.amd-la,em gérmen" cerem ao, sjstenla cromático. ,Mas como l!oe, aconté-
,nos me.stres do p.a-ssafl,o, no vo1ifonisn1o robusto ,dGS cer com as 'g-Tan{I,eS arr;ncad;ls, o méstre rião pros�,e-

aut.ores q?atr,o((�ptescos, em que, a, construçã� se abs-- gÚiu. no abrir do" caj'pinho; voltou' ir tr\ldiçã�; para
,traIa d'as maIOres cm men!ore:s doctiras da simulta-' mais a. embelezar" e 'da ,tplal se ,nãO' afastara, em

,neidade (J'os soris para fé'i' cámb preocll'pa"ção callHa:. a' "

' ,

pdnéíriio na<'Iuel� drama 111tlsical; poJs o,.seu cromâ,-
,elaberaçã:o (ias pãrtes. tão só con1forme a sequêri,cia tismo ele aiuda �'càr'i,. em tes'e, sob õ séntido de aI-
do caminhar - Riúlà algo' modésto - d,!s ideias mü- leração. Voltou: à tradição é, por i�so, 'o 'drllma ficou; , I

si,cais. ,,' "l ' ,

em se�l tempo, como )1l0nllnienl0 unjco
. qe. sua es- 'Segllirã'O hoj� parà o''Rio, 'p.eÍo :vapor, .';karl!'

.rMas �l�io a 'harmonia, e log'o fl,'c'ou 'a 'éoncep",.ão ., �
- ' . Hoepcke", alg�ns elementos do C.A;M., ,onde lra{t"

"p,ecte. .'
c, _

' �

ilíodal envolta 'eiü·i'ija:1írn'ÍàdHrà. Adquiriu COl;Ó-' e Um ar.tista que, é"'muitissimD'maior do que co-
i tratàr d�, assuI:1tos atinentes ao movime�to que S«!<J

<força: o sistema heptafônico -'que não se dev'e' con- mumente s'e ,pensa, Busoni, levado pelo seu ra'Oiqeí- ,,'

� vem reaÍizando nesta" capital.' Dei:xam llqui,' seu'g?:
,

'fundir' com õ diá,tonis,mo ,grégór-:'_;_ e' imvlàntou-�e o filo de ,quem não tem medo, de epcarar as i'ealida- '"
<.

.' 'agr,a'decifuentos a tódos que tornaram possível' tlllr'
uso de só' [se 'Dem;a,r�·por s'eLe sons, considenindo-se des, feitas ver' pelo ,pensamento, Lóino,'Lj 'a ,d_irecão a �iagem, múito ésp;çialnliente a'Õ sr� Prefeito :Munici-"
co:mô intrusos. de p:re�errça' só 'a,ceitavel como exeV· que' 'conduz a ref'i'3xão sem preconceitoS' sohr� os, paI Dr. Ad'aiberto Tolentino_ de Carvalho, que -gran-

(,Ião fugaz, os demais sons não aâmitid'Ol> 'Jiicialmen- sons musicais. Apoiou a 'sua meditacão na -"Fantasiá demente 'a faêilitou. .

te 'no m,odo respectivo. Maravil,ti'6sas págin4s foram Cromática" e nas' páginas wagneria�as e
-

traCSJll um' Qu'ere�os ,tambéni ne�te �rere "re,gistro sanar"

;_,e lião d'e ser - escritas confOI'me esta teoria. Mas �istema de 'CoIistruQª,o em que, apesar de tÜdb, man- uma falta vertiadeirameute imperdoável. �Refere-se-�
nem' por isso deiXá' esta ·d,e' ser: convenção bem 001'l ..

'

tém o' I:espeito peto: tonali�mS'l, que se esforc.a ,por'� à encenáção de "Pi'n(lchio".' Por um esquecimentQ"
>tráÍ'ia à realidadé,:'s'O'brettÍdo quando' � témos' a ,em- acomodar C'Ün1, as suas' conclusões. É Bus'Oni um S." , inqualificávél foramJo,mitidos os nomes de to:do� 'Os,:

, !pregar uma denO'Ozinação de sons boa, talvez, pa"':! João BátisLa que �nuncia tempos nOV0S: v'ê I) que quê nos perl1litir;am;' c'Qm 'sua ajuda, a "apresenro.çãOo\

'O passado n:{as errada para' ói; temp,os de agora, por- tem de sêr a DODE.CÀFÔNIA,' mas não 'rompe de to- da ,p�ça,' d�'nfre.' os quais' cuttlpré d/estacar. a Prefei-;-
que já' Se "não deve ,por em dúvida sem um DO soste-� do com �passado., formando, IíOi,s,' uma transição, �

tura Municipal, q'ue: t�do nos,J'aci1i:fou, 'seJa nos con .... '

nido: som tão .natural quan.to o DO bemolou o \
(lu:e, entretanto b�-;:l< distin�e o ato'u,àlis:r;�lO e, mesmo,' ;. 'c�dendo o' "Teatro", seja i�entindo-nos---ae' sêl'O, '9-tt,

rpr,óprio DÕ:haLu.:niI; não derivjr 'deste último e ser', ',., sisfen2_a de tertço � d� se�t9 de tom. \..• ,.� ",
' '>,," '.

'

; itinda, >a��)liand��nos matérJálm�nte, para que "Pi",,,
conipklamenté' disHntQ do; oUtros d,ois.

. .'

J "1, ,,�ScholIDtrerg � o-ti:tari que, de lnOdÓ\Ta'dka'Í;:-esi[a;"': ",' > ';"it'occhio" tfÔ�S�'2'C;"que f�i. -�,', '�,; ....� "'.
'

-

- .,

Essa','Ó.rgani7Jf1câo estabeleceu uma hier,arquiza- belece o sistema dos, d9ze sons. D� 00l1).eçp perde-se"
' ,

.- 7, A'q'Ui (.i��m;' portant�,� a� es�úsks e ÕS agtad�i...
çãO de so11s que ,!\,el'O:U falsa:mentalidade que' pêrdu" um pouco nunl p1ahlerismo de' que logO; ,�liás, ,se li- !nentos do Circulo" d� Arte �oderná;,' ,:'" '",ii'
���----------�------�'--'--

-u� __�,�'�c' �
�__� �_____________________ .

,

REVISAO DO MODEThNISiMO menos nas úlÜmas 'd'ééadas do sémiJ.o de:wilove, e nument<fl[dade invencivel, ,serenam�nte dec?r.ativa,..
N. da R. - Sob esl'e' titulo; 1'eaiízou d ',I'-;}ornal, ql}e ainda ago�:â. continuá. RevoluçãQ"aÚás, sÓ co�n� de sua ;forma .sinÍplmcada. Gauguin ch�goU', cedo de-:-

df: Letras elo Rio d� Jart'eiro ufn Í)uravel em transoendêncfa' e dura.hiÚdade à outra "'�inai.s para ver seus. dons monumentais aprovei t,ados"..
inqueritlj entre 'várias figuras da rev�luçãu''pre0edef\te, quero dizer, 11 .Renascença. A embo�'a tivesse' sido ele, pr.ovavelmerite, a' primeira:'
literàtitr�( lJ1·àsileira, aue- derami ''a_ 'arte inod,erÍi(!", porlal1to, úâo pode e'star. "ultrap,3ssl;l-'-' ._.;, ,'e maior vQc.ação, de ml�ra.fista dos tempos lIiDder:nos_
sua opinião pÚ;'soa.l' ;ob�re a: revoo da", porque mida de ,novo (no bom sentido), de' d_i- E'depois, dele, como' foi faniáshcó o d:esenvolví:
vQlução, estética reali'zada em ÚJ22. ferente veio ultiapa.ssá-Ia. 'Eia é que vive s-e 'superan. ,

. mento da 'ãrle moderna'! A ;pJ.ntur.a toriróll 'á iideran�
Pt!blicarnos iLbaix.o," er resposta do do a sí mesrna," conÜiluadamente, como' é ,o caso ç� da l'e':pluçã,o e a ú�v�u até :à ,,-.arquitetura:' BojO"
critico d'e ,Artes, ·Plástica; dOi Cor-' para lodo 'prooesso vivo, da �ist-Ória. já S'e' coúhe'0e a enóDn1e influência que -,a pi'ntura
rê,M de: Mlinhã rf.� Rid, sr. Jfár'i� 'Pe.' A'.:ás, 'nenPiuna arte;," li�l1hunla forma de jlJ.:te teve' para 'o '\:Jesabl:,och'ar'

. arquHe:lônfc.o '_ de .: nosso'!',

drQsl)-" que 'aindã' recentemlenle pocJe g'8t:ultrapassada. Não há. :pr�g!:esso em ar·te. c' {lias. Q_ gênio de Wrig:ht ,��ve a sua fresctira- ,de im;,t-
p'ublicou, "Arte, necessidade vital" As grandes �xpFe�sõ,es da arte búroca, I;lor e�«'Ím,plo, '>... ginaçã6, em grand:e' varte, à gravura J,avonBsa.' Le'
,aonde reúne, algll'Í1S dos seus' m�,;. jaiuais serão

< "uRrapassadàs". As obras prh,nas da,
'

, Corbusiei" pal�a chegar ',à sna· forma CÍ:rquitelônica
"

lÍwI'es trabalhos ..
,

. éscultura u'egra continuaram olbl'a.s pr'imas, ao Jado ' n1ai5" 1iVI'I:), ,lllei1!)s m,ecanizada;, fez-s'lj; ,pintor abstr-.a-
- Pode·se dar,como ultr.afàssádo'O modern'isiUo, "d�s Apoios ,e das Venus gregas, pelo, temp<i_ afora. to, associadó a iOzelJfanf e Léger, na cria\lão do esti-

nas artes 'Pláslicas, e�peciaJmente na, pin�a? ,

•.

Uma obr� de arte'não tem rival, é'c s'erá "única (d'O.., ia' dÚo püristã. oi al'.quHetos .11O,1l!:ndeses, com Oudi:
Resposta do ,critico de arJe i:[\f!á,rí.o 'Pedrosa: 'contrário n'ã,o. �;eri,a arte, ienômeno

-

absolu�a{pente ii frente, verdadeiros precursor,es do ,modernQ surto;-
- Modfrnismo é. uma -,p�lãv�a horrível. 'Dá' a in,trínseco � .irreduti;vel,cà. formula ou 'a série):' A ,ar;quiLetÔllico, durante -muitó 'temp.o sciifrer,arp. a in-

entender"ádoração pQr t�do ql.le é ,"moderno": �ó pelo '. : ehamad� ;'artemod,irna';' entra�á' p'ara<a ,hist:óri�,co-
'

. 'fl-riênCia direta q,os- grànd,:w .jn,�stl'e�� ,do abst�a.ríc1o-'
iatQ de 'ser 'lllOderno.',É',o ,novo pelo: ÍWvo. 'lyàta-s'e, ' , mo, umã' época, uma fase d�finid,a no curso; :espi�i- nismo sêus .conterrâneos, Va'h,'Do'esburg e Mondl'ian_
,�ntão, :de uni ,preconceitci ahida mais detestavel do,,' ,tuaÍ da humanidade; ';"_, '. ;<"" outiO'gl;an.de cellÚo de cris:talização foLha AléIpan�h&<
que o "saudosismó'�, isto é, prt#erêl)'da pelo antigo,"" ,Concretamente, a arte' moderna 'ainda �stá eu) \V,elmariána, em torno de' M.ies' van der Rohe' e-

,,;_pela passado por .ser passad,o.
,.

�

. '

pleno des,�nvolvfÍnelJ:.to, (?, não c'hegou 'ainda ao, pou·' G�()lppiUS, e sua inspiracão formal J')l"9yeio 'també�
'.
-.

Qua}lto: á�"ãríe, inode:ma '_'; é áHtracoisa. A'palavra to culminarÚe,' ou .. c'àslsico;' d'e sua curva histórica., da' pintura pos'c\lbista, ,so�l'\etudo ·em ',?àul }(lee ,,�,
"moderna": ,entra:;'aí ;Como !-.ümà<cJassifÍ.cação cômo- Já ,Q�zanne, � não nos esqueça!hos -. se considerava ' Feininger. :Sem a contribtlição da pintu:ra"m'odérna.,
da, eÍnbo!'a;' corrw:'tôda, a _classmoaçãe" incomvÍet.a, um vri�iiivo de uma_,nova ,era artís-tic�': E o prqpr'i,) ,

. a, parÚr do �'iibi:smo, sóbr,ê,t�d"o-,,_d.os abstraeioyistáS'"
superficial oI,! d,e convençãO: :Deve poré� -.; ser' com- ''\ Gaú�'uin, 'O:uja -grande" exposição recente' ,em Paris 'os -à.rquit:�tos não teriam sªido, tão cedo� do, mer'!},

ipre�ndida come" 'ná hist6ria 'd� :arte, se �;mpregarn, _

"
, f�i q c(ou",da._es!ação,já não ,é para,.n6s, o .sel'V,agem funcional. !para� a, criacião de }BJ1, v;er:dadeiro ,esmo>

!por éxeinpJ.q, o� 'termos "romanesCo"; "bizantino"; , com as. süas rudezas 'coloristicas" séi)s tons estrl-,
.

'" anq;Ulfetônj.c�, novo' 'e r'e;pr,eseú'ta:t:ivo de todo umat�'''g'óLico'',' "barroco" etc. PosSiive'lmenl1e ,para' o futu� !lentes, qU� horro�izav�m os �stet,a,� e os,� C;;;l1su;gr.adds,� ,

. ép,oca. 'Um moviment� ár;tísti:co�q�lC l�va, num� �era-
,1'0, os: h,�storiadOl;es adotarão, a 'designação' pafa �\' I, .:

dê seu' tempo. Sua'obra, l�oje, emb(;j;larcom:o u�na ne� •
• .

'

ção, !l tai.s)lêsen'\Oolnmentos, nao., esta,· n�m. p.?�e ,es-
,}l:�rang'er' tod:a ,-lIm. <época' hÍ'st6rica marcada 'pelJl lo.péa, .a.peS1ar" dos, alc;entos fÍ,flipos-de suas, côies, tro- l' ",:-' _ 'fiar; uItilllpaissad,o;' está, apeJ?as' ,na infânCIa. '(DO'

�.l_'e_v_o��_�Ç_ã_o�t��_c_h_o���M_t_é_�_k�a.-_e�s_p_ir_'i_�_U�a_\���,�k_,i_a_d_a__m_.a�1_S_,_0���_��·_-�·_"_p�!Lc_a���.���_._q_,_i_e_���_do���h�mOOba.����dim� ;�k�����U"�4),"
"

/

, ,
,be;:t�, ��j'a realizar � 'DOD;IDeArON'L.f;' que .m�nt.éj'ÍIÍ
soh' in'0e�:mnte trabalho. de aper(eiçqâmento, selltvr'lt
a desenvolvê-la, sempre a llpur,ar 'o ,iilQllahsmo ç,ôn-:'
sequeutêmente: Dissovve o pI'indpi9 ,tonal,' conclue
o multissecular 'labor, da eliminação do pr'econoeitô.da,
corisonâ��cia. Enão e "9 caos que resulta e sim nova.

ordem Jir'�1ad;a em lógica construtiva:' que estaoeleoe
lima p�ÓIJrla-l�arhl&nia.tj\1a\s, é ,sobretudo·a �itÓria do

c.�D:Lraponto" qnerecobra todos os seus dÍl'eítós., i;tes-
-surgem-processos de compesição 'tão da lógica cou ..

írapuntista e também, não não são dés'pr}iza'dàs, como
efeito de expressão, as narmônias ,justjf�cadàS:' .

, ..

,

"" Tfl cm torn� do mestre forma-se largo. cit-culo. d:fi�
, diseílmlos, �qlle contribuem para :a el�boraç� das
formas da DODF;CAFONIA. São eles, entre outros.r

A'lan Berg, Ernest Krenek, AntüÍl)Ve.hel'lI, Egon Wel-,
'éssz, Müx BuUing',:Hans Erik Apostel, Ludwig Ze.pk.,
e esse terrível Alois ,Haba que vai aos" extremismos

muslcaísdoçquarto de tom -e da: DQDEC.AFONIA ate-

mátíca,
" .

,
.

'O sistema 'dodecarfônico é uma grande idéia, ()m,�

màH:'lla qll� se °O�'g!lriizá"e se robnsLece. Abre l?ol i:�.Jn.
'tes �mplos,'É uÍna no.và fase da ,ml-'tsica, em que es1.a .. _

ào-ei�l vez de nega-r o pass:ado, o qúe faz.� dar 'às su'llS
idéias à d�senvolvimento lógr00r Jlvrmi·do-as do gir:;,�;
sobre si mesm'O.' (DE ",MUSICA VIVA") Ano 1 n'} ,i 'i.
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'�LUBE DOZE DE' AGôSTO PROGRAMA' PARA O MÊS .DE JANElRO DE i19S0: DIA l DOMINGO - "SOI�ÉE" COM IN1CIO ÀS' 21 HORAS. J)IA.
ll'llUART,A-FEI�A E�SAIQS, PARA O•.CARNAVAL DAS is ÀS 22� HORAS. DIA 14 SÁBADO - ,"SOíRÉE," COM IN1CIO ÀS 22 HORAS. DIA

18 QUARTA-F�IRA .- ENSAIOS PARA O' CARNAVAL "JUV�NIL", �ARA OS FILHQS DE SóCIOS DE 12 �A 16 ANOS. DIA 21 S�BADO .r:
"SOIRÉE" OFERECIDA PELAS DE,BUTANTES DE 1949 AOS SÓCIOS DO CLUBE. TRAJE BRANCO PARA AMOOS OS SEXQS.. DIA 25, QUARTA·;
'FEIRA ....:.. ,ENSAIOS PARA' O CARNAVAL DAS 19 ÀS 22 HORA.S. DIA 29 DOMINGO - "SOIRÉE" COM INjCUj'ÁS 21 'HORAS.

1 Il�e-,D
.

ia ri oc
- RITZ - A LEGIÃO DO ZORRO - �

� Firma importadora de 'tecidos das melhores fábricas íngle- _ As 14 horas - com -

ANIVIERSÁRIOS r Colossal Matl'née Reed HE'ADLEY - 9/100 Ep",-

sas _e dístribuídora de tecídos nacionais, procura agentes
-

-

. -
on

Srta. Teresa C. Bianctüni 1') � Jornal da Téla _ Nac. --- 5 '_

A efeméride de hoje registra o
para vendas pelo REEM.BOLSO POSTAL, no Interior -do _: 2 _ Continuação do seriado

'aniversário natalício da gentW se-
, ..-'_ � .,_ , ; '.' . LAR, DOCE TORTURA LUTA ,SEM TRÉGUAS_

nhorinha Teresa Conoeta Bíanchí- país Cartas para UMBERTO MODIANO & CIA. LTDA,
_ com _

_ com _

;ui dileta filha do sr. Lourenço Bi- '(

Connie Marshall, p.eggy Ann Bill Elliott lO/lI
.

.

..a;oh'i�i, comêrciante no Estreito, e Caixa Postal, 445 f.> RIO da :JaneiIo' Garner, Randolph Scott e Lín Preços - 4,20 - 3,20
.-de suá exma. �,ra. d: Madalena Vlei- -Bary Imp. 10 (DEZ) anos.

'

ra Bianchinl. -_ Uma historia simples e RIT? ODEON
A aniversariante, que, por sua UM GRANDE MOMENTO DE ARTE, humana!. I' .

- Bimultaneamente --:-

,afa�i1id�de oatívants e inteligência Há cerca- de cinco anos passados, pelas colunas dêste mes- Preços: Cr$ 5;00 - 3,20
,

As 16%, 18 3/4 e 20 3/4 hs,
__

"apl�lmOI a�,a:, �e��ru�a .em
I n;ssos mo periódico, ao descrevermos uma das interessantes audições LIVRU;' _ Creanças maiores As 19 3/4 hs.

,

'

me:os SOC,I�,I:' e vas ? �IrCU o
_

e re-
.' de piano' a cargo das alunas da conhecida e conceituada pro- de 5 anos poderão entrar. (

, - Sessões mef1áiites -

"çoes, _seI a, sem dúvida, alvo �e I fessora D. Gilda Ligocki Lopes, fizemos menção muito destaca- _ ODEON _ ,- Um_ filme qua é um tremendo

"expre�slv�s homenagens, as quais da de umà aluna, ainda 'menina, que tôra, por assim dizer, a _ As 10 horas -

'

I apêlo a todos OS' amantes do cine-

nos a.�.s9Cla?10� com, pr.azer; ,. I "Chave_de ouro" co� 5lue encerrava D. Gilda a excelente apre- __:_ COlossal Matinada _ "ma arte!

.,

81: Benito Bas�os de A_1aUJo. sentaçao de seus discípulos. '.

'_ Que Programa!!! ,.:_ I _:::_ ,A grande obra de William

Tr�n�corre, hOJ�, o allIver�ár�o Tratava-se de Marilia Cardoso que executou com' muito 1) _ O ESPORTE EM MAR: SHAKESPEARE:
.

llaLahcl� d� s_r. Bemto BaS't�� Arau·1 brilho e com perfeita agilidade o "Moto Perpetuo" de Weber CHA _ Nac._. MACBETH, REINADO DE SANGUE

jo,_ �llncJOna'�lO\?O IAPE'l'G' e .pessi1a " A sua atuação de quem apenas se iniciava 'na arte sublime foi 2) :_ ATUALIDADE WARNER ;- ,
com

:n�It? re�ac!On:?a n,es�a. �aPItal: de molde anos empolgar a todos que assistiramos àquela au- PATHÉ _ Jornal I Qrson W,EI,LES - e Jeanette

,
O O_Estado ,o,felICltcl, ,envla�. dição. E por êste jornal, naquela época, prognosticamos �ntu- 3) -'LIÇÃO ATOS PERITOS NOLAN:' .

' .'
-:do·lhe,votos do CI escentes PI osperr". siàsticamente o que poderia ser aquela minúscula e delicada _. Short _ ,I Ooadjuvados brühantemente por.
<<lades.

. ."" I menina Marília Cardoso, si os bons �ad?s a levassem a meios 4)
,

� TESOURO HISTORICO Roddy McDOWALL - Edgar,
"

Mauricio Pavarn ,à altura-dos seus grandes dotes mUSIcaIS. Nao nos enganava- _ Hoje e Amanhã 2 partes. BARRIER - Dan O'HERLIHY

ComBl�ora, .hoje, ? �eu '140 nat�- mos, felizmente. Marília obteve, com muita justiça, uma bôlsa 5) _ MARAVILHAS DA Rl6'DE
�

Produzido, dirigido e interpre-
licio

_

o jovem Mauricio Pavam, !I, de estudos oferecida pelo Govêrno de Santa Catarina- e seguín- � -8hort Esportivo _

-

tado por ORSON WE:yLES.. �

\1h;O�O sr." Haro}��o Pa��m, funcio- do para a Capital da República ingressou na Escola Nac�onal' 6) _ A CIEN-CIA POPULAR - A.companh�mento muslca� por
.nano da firma 10m Wild, de Música, onde está agora terminando o seu curso de plano. � Short Colorido _

• JACQUES IBERr -, e - MAES'IRO
,/

l1Í'enin�rnaro l�_cedo .' Tem como professor e, digamos melhor, r,omo grande admira- 7) ---:- A VOLTA DO ARACUÃ ' EJrRE. �URTZ. .

Faz anos, hore-;--e-men10 Amaro dor' das suas raríssimas qualidades de intérprete, o emérito
_ 'Desenho Colorido _ i No Progr-ama - 1) - O Espor-

Antônio de Macedo, filho do sr. An- Professor Guilherme Fontainha. A nossa jovem conterrânea, _ 8 _
-te em Marcha - Nac.

,iÓnio Ferreira de Macedo, índus- tem brilhado durante tôda a trajetoría do seu curso e é consí- � O maravilhoso filme sin- 2) - Metro Jornal - Atualída-

'itrial em Rer ituba, derada entre-as raras alunas de destacado mérito como estrela tético com todas as cõres.do ar- des. ;" !:, :: :, ._.:: ,.i;
81\ Oscar Pereira de primeira grandeza: \_ 'I co-irls! _,'

-,,- Preços : -

Associando-nos ao júbilo dos nu-
.... '. -(0)- ,_ . L!.UUSES' NA FARRA Às 16* 11s. � Cr$ 6,20 - 1,20

'merosos amigos do sr. Oscar Pe-' ",

""Falemos agora do seu brilhante
-

concêrto ante-ontem rea-
_ Techni,color _ As 18 3/4. - _6,20 (Unioo).

reira, Insl;et.or Geral de Trânsito no lizado nos salões do Clube 12 de A,gÔsto. Foi verdadeiramente -=- Maravilhosa parada de Ás 20 3/4. - 6,20 ___: 3,60.
'�stado, temos a saüsf'ação de abra- "um grande momento de arte a que a fina flo'-r da nossa socíe- músicas, alegria e cofnédía! "Rro-OROA,M�NrrE·. PROiBIDO
''{iá-b,. hoje, por motivo do seu-ani- dade assistiu maravilhada. E não era p'ara me.nos, pois estava� .

200 ATÉ 14 .NNOS" ..
�,

' Pr.eços: Cr$ 3,20 -

,

",�versário. mos todos 'frente a uma pianista que reune em si as mais pro- LIVRE _ Creanças maiores IIMPERIAL
Sra. Vitor Silvei.r.ÇI.�de ÀSo:_tI;_sa.�., missoras q].lalidades de perfeita "virtuose" do teclado. OuvÍ;-la. de 5 anos poderão·_entl�ar. � Fechádo pat'a reformas eto�

F�: an�)s, hqj-ê';=-� exma. S1'a'-, d. nas suas majestosas interpretações é viver' U11l momento dé so-
-:- ODEON _

� ,.. . .

'<ClotiMe SilveIT"a de Sousa, espõsa do nhõ, de felic1dade, de prazer. . • , � ,', '/' _ &s 14 horas
- IMPERIO - (Estreito).

- ::Sl'� Vit�t,S'tI�_eira de Sousa, Inspetor Do programa organizado por Marília Cardoso para a sUa
'- Vesperal das moças '-

,:_ Às .15 hs.
,do rrP'pôsto dp. Rendas em Goiaz. apl'eRentação e que mereceu o patrocínio da Secretaria do In�

1) _ Notícia,s da Semana Nac. 1) � .�s Ém Revista
(.' '-. Sra. Renato Barbosa

'. terior, Justiça, Educação e Saúde do Estado de Saata Catari- ---' 2 _
- Nacional.

Trans'corl'e hoje· a data ilalalícia na"constavam as mais belas e respeitáveis páginas musicais: Lutás seIl!S�ciona1S e aventu- 2) _ LUTA SE.M rrR'lWUAS
,da exma. sra. d. Loly 'Colaço Bar-bo- Prelúdios e Fugas de Bach, a empolgante e profunda Sonata

ras eletrizantes em plenas seI" Bill Elliott - :l0/11 Eps.
"sa, espõsa do sr, d�·. Renato Barbo- 'ào- Luar de Beethoven, Arabesca de Schumann, vários e dificí- _ 3 ,:_

:!Sa, advogif�-O, residindo, atualmente, l�tnos trechos do grande e sempre magistral' Chopin, -a: Valsa
vas!

ESTRANHA JORNADA A LEGIÃO DO ZORRO
·

na capital da HepúbHca. mais que lenta, de Debussy,·Estudo,_ de J. Otaviano e_Congada_. _ com:- �

Reed H-EAr>LEY - 9/:100 Eps.
.

......
'

'1J'H,rlllJ. de F. Mignone.· '.

Paul KELLY e Osa MUNSEN
__,

f
- 4 -

FA,ZElM ANOS HOJE
.

-,

.

Marília. teVE; o mágico poder de empolgar o. auditório, fa·
� 3 _ ESTRANHA JORlNADA

A sra_. Eugênia Martins Neves, zendo-o num crescendo admirável, já ao executar a primeira O REI DA SELVA com

'''Viúya elo snnd.oso conterrâneo Gal. parte, com � segura interpreta_ção dos prelúdios e -fugas de
(O Homem'Leão), Paul KELLY - Osa MUNSE'N

Valg'a Nev�s; Bach e da Sonata ao Luar, em que soube viver a grande a1ma LE Fr DEE - 5 -'-:-

- o sr. Jairo Alva-roRomão; de Beethoven na transcendência de todo o sentimentafismo Buster CRAB e ances
POVOA:çXO VAZIA,. -4-

,
- o s'r. Aldo Beck; que lhe era peculiar. Numa bela execução, a pianista conterrâ-_ Continuação do seriado: �

com

, - a sr,3. EsLel,ita ela ·Silva Ocam- nea nos deu "Arabesca" de Schumann; núme.:ro apreciadíssimo I Bill' Elliott.
;po· por tôda a assistência. .

"-
'

" _LUTA SEM TRÉGUAS _ Preços' - Cr$ 4,20 - 3,20. �
-

.

� o sr. 'Antônio Alyes dos San- _.' Chopin e Debussy têlh em Marília Cardoso uma grande in-. _ com _ Imp. 10 (DEZ) anos. -

,,tos;
/

.

té::p;-ete .. Há ':lJ:?la t_al afiI?-idade �e s�ntjment�s, há tUna ipex- Bil ELLIOTT � 10/110 Eps., I
" .. ; ...

- o menino 1,eno Saraiva Galdas, plIcavelIdentIflCaçao da Jovem pianista catannense com esses.
.

_- 5 _ _ Às 17 e 20 hs.

Jilh-o do sr. 1,audelino S. Caldas e grandes autores, que nos dá a impressão de que Marília sente, O seriado supremo em seús OOS 3 'MOSQUETEIROS ,

,-de sua sra. d. LacYe Silva Caldas; vibra, sonha, dentro dos mesmos anseios, das mesmas mágua,s 9/10° Episodios: Gene .Kl?iLLY _:: La-na TURNER
-

- a menina Gclma S, Percira, fL que formaram o pléctro da iIispiração daqueles mestres incon- A LEGIÃO DO ZORltO I _ June -A.L4YSON �

,

ha do sr. Ad Pereira; fundívei,s. Os "Estudos nas teclas pretas", "Improviso Fanta-
_ _ com _

'

I Pr�ço _ Cr$ 5,00 (único).
-,- a sra. Maria de Lourdes Bous· sia" e "Séherzo em Sol Bemor Maior", são atestados frisantes·

Reed HEADLEY _ 9/10° Eps.. Imp. Hanos.
'

:5fip.ld; ,da que' afirmamos. E "Cláir' de Lune" e «tA mais que. Lenta", Preços: Cr$ 5;00 _ 3,20 I (t.' <

- a. sra, Izaura,BeaLriz E. da· SiJ- são mais duas provas, certamerite. Chopin e Debussy foram' 10 (D1I!,-'Z no -I·'
.

.

'va, es,põsa do sr. Aricomedes Espe_ integralmente revividos nos, dedos ágeis e maravilhos()s de Ma� Imp.. :_ RO� �
,
:' 1.1'edalba a' Eise-

"I'idião da Silva.
'. rília Cardoso.

_ As 14 horas - .'

I
.

. ,. A contenânea que é já 'um motivo de justo, or:gulhO para a
_ Vesp�ral Ado �arulho - , Dbnwer

- FAZEM ANOS A!MA.NH;\
. -'� J

terra barriga-verde, encerrou a, sua brilhante apresentação 1) Clnel'jrndla Jornal - I A d.

Cd" d F M'
-

<U. I' Paris, 14 S. F. I. -,
. grau e me-.'A men. iná Ma2'alí, filhinha do' sr': com o "Estudo", de J·-;::-OtavIano e

".

onga a, e . 19none. N� -

dI' -

ac.
.. I da'.ha dos engenhClros doutores' de

,_Alcel1or- de Deus Cardoso,' Ambas composições brasileiras de gra� � va or e qUe merec�- 2') O ma'or dI'ama d'e aven' .

'dtA • -_ "

1
,

.

. I Prança,_ an.ualmentll c.oufen a po.r·

- � estudante>Wi'"on Joel Coe- ram fartos aplausos da assis encia.
'

"'''_
-

t noivas I A d\ f
.

d t t urª,s as s'-'
.

.

, um juri de membros c a ca e11111\

'�lho, f.ilho do sr. G�ntil Coelho;
�. .' Encerran�? est�s linhas, azemos os maIS ar �n '"es vo o.s Homens contra homens e·

das Cienciás a sumidades estran-
- o menino Alcides� Santos de para Que Mar�IIa Cardoso venha a ser, em breves diaS, ,a realI�

t fé , I E 1
.

d.

't· d ln45 't
' di'

.. con ra ras. '. "geiras, foi entregue na ,< 111 )31Xa .a
· Aguiar, filho elo sr. Antônio Aguiar .. dade dà riQssoJprognos ICO e " , IS o e, uma gran e g Orl� O RElI DA SELVA I

'

,para Santa Catarina.
-

,

.

-

-

da França_ nós Estados llnidos, ao

S. V.
'-

(O Homem Leão) ,General Em'nhower. ,

'

- com

Blister CRABLE e Fran,ces LEE.

-3-
- O mais sensacional e.'ele-

trizante· de todos os "far·wests":
POVOAÇÃO VAZIA

'NOIVADOS
Com a gentil senhorinha -Bertila

,::Junkes, filha do sr. José Luiz Jun·

"k�s � de d. B"êrtolina Junke�, resi-' IAB. PICHURIM
dentes 110 Estreito, acaba de eon· \ .

·'iratar.casumenLo o sr.,Dará SOllSn:.· DE SABOMETES E DETERGENTES, no Rio de Janeiro,
Aos noivos,. as nossas fcÍieita-I-' .

-'

,

J

, com _

",;,õfs.
-

: procura firmas idôneas para representá-los. neste Estado
Bill ELLIOTT.

,----- 'á base de comissão ou conta-propria. Só serão aceitas
Lut'as Estarr.ecedoras!

� . �"�----'-:':::::::'_- --

firmas que disponham de organização, capacidade de pro�
'TERRENOS

d
-

'tO
-

f
A •.

R S- P 1 78 (S '0) Sôc9S FUlminantes!'
o E�cr[t6rlo Imob!llárlo A_ L. AI,.... uçao e o 1mas re erenCIaS. ua, �o au o,. ampal.

_ 4 _,
·seinpre '·tem COIDl'T-adorI!8' nara cas&lI.' .' End, 'Telegráfico: PICHURIl\1 RIO de JaneIro.

'1
. � O mais espetaculor de to-

.-.:e';�:":)'()Q..ttlro ,� dos OS' seriaqos.:

Õ PRECEITO 'no, 01&
G.RIPADOS EJRESFRIAiDOSDE PERFUMARIAS E IND. DETERQUIMICA

Os indivfduos atacados d·e "pe·

quenos' resfriados" §ão particu1ar-,
mente perigosos, podem deixar cr

leito, ,comparecem ao tra.balho e

passam a doença às pessoas com a�

'" quais entr.am em contato.
.

Tenha com pessoas resfria-
,

�
--

das as precauções que deve to�

'mm' tom os gr:pad.os. - S.'YES•

�I
-
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o E_?.')TADO-Dominzo,' 11'1 de JaneimJ de 19:],1
----���--------------------------�--�--��------�----���----------�--------���--------����,,--���----���.----'<:i

"-

Ccmentárió Int,-tnaci )".'
! ,

A Polônia forti
fica-se

Por AL NETO

/

o seguro morreu de velho,
_

Porisso a Polônia está fortifican
do, a nova fronteira que Iem com

a Alemanha Or-iental.
.

É verdade que, últtmamente, vá
rios chefes 'comunistas < 'alemães

têm de-clarad-o que a fronteira com i
a Polônia é def'ínítdva.

, i
'Entretanto; os poloneses com-]

prcendem que os qUI? assim fala!? \
estão expressando ós desejos

' do

Kremltin.
Os desejos do povo alemão são

..

bem outros.

,Qual'quer alemão sabe que ; a

enbrega de terrítõr!o 'à Polônia

teve por objetivo compensar . os

poloneses pelo .terr-itór'io que 8

Rússia tomou da Polônia,

Assim sendo, o Kremlin tem to

do o ínterêsse em manter a atual,
fronteira enÚ:e a .Alemanha e ri

,
-�. .

. ,-
.

Polônia.

, \

��KA.YSER'· � i
, P."'tica�o aluTZ1JlER-KAYSER Ato, r

�.
� - D'iulacb fBaden) .

t tcAYSER é uma eficiente emodem.
I'

�tllAqUina
de costura, que vemme�o

: -_. preferê!lcia das' senhoras doua. de
•

,caaa do mundo "inteiro.
.

I
"

.

� Onde' quer que haja nec:esâida!le de
.... máquina,de costurar-e bor�. mo

. "';�. durável. e de fácil manejo, ai 10

l�indicadO'9 u,o_de uma KAYSER .

.

ti.
. .�lI)ine-a boje tn�o, e eertinque'le de
í q�e vale a pena possuir uma KAY'SER.

\

.'

,.'

..

-.,- --_.

;'�' :."o!I,,�,;;;�--
-

,/
"'_,,...�; I L!!!!!

�..
/'-r �r

, ;�, �
,

RePi.�'tn;;"-';�/
,

exc/u.ivo.
no Bra,jl:

. ;;

/,

\

·1

�7'fJ Arco- ATtusi
TINTAS PARA IMPRE�S:\(}

C O T"T O M � R .";

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

./

�I

'.

O' .'ESTADO-'-Domingo. 15 de Janeiro de 1950 .-

,��
h ':,- tr.o:

...�;
f� �;, . 01.

"

.

(.,.
r
:"-_

r
.

{

;'
-�

.(

'.

Dlvõr'clo de logrid
B�,;gman

.

Revitaliza os organismo..

d,ebilitliãos 4,

A ·aÇão _ pronta e 'segura tez de SaJu�
, tina ,o mais

.

eficiente tônico recons
,

tltuinte gera).. l'ará todas as idad_

}\pêlo. do pipa à arhto-

c'õci., rbmt!lna
, Cid�d; 'do Vaticano, 13 (E.) -,

'0 l"�.p�' Pi� XU.fez 'o�tem u.m apê
lo à arlstocracia romana no senti
�do de todos os seus membros tra

balharem em prol da paz mundíai
e da 'compreensão. entre �s nações

.. Um produto do

l A a o R A T Ó 1(...1..0 Bt 1!'G A MO
Av, 'Pire. do Rio, 23 • ttaquera • E.F.C."
8. S. Publieida�, '

Dístríbujdores para os ,Es-
tados do .Sul :

'

RAMAR S. A .
.._ Comercial

'Farmacêutica
.] Caixa Postal, 245
bar

'

; ,

f"

.'
-

. ...
-

- '.

.�"."." ..�'.' -: - .

'Perdeu,-se
As cadernetas números 18.411
T. N. F� e 18,412 - T. N. F. da
Caixa' Econômica,Federal...........�""'"''''''','''

.

Pede-se . o obsequio de

Cen-ten8S ·de traba- " entregar' á, Ave,Iíi�a Mauro,
.: ,> ,Ramos 262 a quem encontra-

IhadorPts prp.sos las. .'.
>

,

• -

':',

Buenos Aires, 13 (V. A.) - A po· j-••••••• ,

••••••••••••••••
,

•••

Iicia varejou 'a sede da União N�ll- u "•• _..,�
•

nícipa', e pr-endeu centenas de tra- ,

halhadores, em 'reunião para �-Jc-'
cretar a greve, O chefe de policia
Lopes e 'o major Denedetti r-ealí
zaram uma _,reunião com oaIideres
da União, pRl'a .chegarem a um

acórdo.

fRAQUEZAS. \ EM GERAL
VINHO CREOSOTADO
'''SIL'VEIRA''

de '1.950,

"

'-

ESPE(IAlIDADE "1"VI�R'�,r;'I U·��
IÁ� WETZEL INDUSTRIA:L-'J�O,INVILLE� (Ml1rOllt'r�e:.t.l,.l

-

- � ,r'
:c<_' , r,-.

'-o TORNA k. ROUPA ,BRANQUISSIMA_ "",

. ,
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.

6 .. , ..� .

.

f

f�H:,je" em. Blumeaau;' frente ao .cembíuado do . Vale /�e, Ilajeí, voltará a . treinar Q

; r «Scratch» ';barriga-verdt, 'que enfrentará os paranaens�e_s no prc'xi,pío' �oQiingo,:
1--- � ,

._._. .,

Campunato BraSileiro de Futebâl
I r 4. c

. CINCO ENCONTRQS

MAl'�i��OS PARA. HOJE
.

� Térã prosseguimento, hoje, ()
..

Eln· Goiania: Goiás JÇ Mato

Campeonato 'Brasileiro de Pute- orosso.
.

boI' estando programados os se· Em João Pessoa: Rio Grande, .

\

. ,

Direção ae PEDRO PAULO MACHAI>O guirites encontro!,\: "
do-Norte x Paraíba.. ,

.

\
�'

"

Ei'il Amaná: Amapá X Pará. Em Aracaíú: Sergipe' x \AIa�
1 1J N

.

I I'" Em Teresina: Maranhão x gO,as.
'

Sj"'J}ste�aDO o.�C�mpeo-
'. 'oUcias' esportiVaS S�li� eito

D,",.. ,smD,.D.tl"d·tl, 'd:l!J� . 11.m' Recl'fe ocoampeoiIélto Brasileiro
"

de toda '1'part,8, flavIo Cos,ta "V Jj

..

d fi .'.

Rio - o Flameng� vai con,
. lnO,14 (V. A.) ,- O assessor 'J·Ô'A�·';L1.Dí8

.

,cà,rloca d,8 bas-e sgrlma .pratar o técnico italiano de re. técnico Fl,ávio Costa mostrou- L A I 13 (U P )
, - -

. '

d I I ' os nge es, . .
'-

qoetebol
'

mo,' Antônio Giar 'e a, o qua se bastante satisfeito com os .Joe Louis, que se retirou do pu-
.

,

.

'

Rio, 13 (V.A.) .;_ Recebend9�i embarcara spara esta capital a resultados .do treino inicial da gilísmo como campeão mundial, "O "five" do Flamengo, cam
sua subvenção: anuaí.va Oon�e" 28' de .fevereiro.. ' seleção -..Qtasileira que concor- desmentiu que estivesse plane peão carioca de basquetebol; es_
deração Brasíleíra de Esgrimà'L,,;"Rio" - O oonsejho Técnico rerá ao cãmpeonato Mundial de [ando retornar ás atividades treará hoje em Recif�, entren,
vai poder afinal rea!,i�ar o ��u� d'e, Remo da O�D. resolveu Futebol. "l6ntramos com opé di· profissionais, lutando contra o tando a equipe do Tijuca.
certame máximo. Em 1949 all� _,transferir o Campeonato Bra, reíto ", foi a expressão do popu- atual campeão mundial de t:3_, ...............................•
O Campeonato .Brasileíro deve. ;'siletro, de março do corrente lar treinador.' dos os pesos, Ezzard Charles. fi' ..

R � PI"ria ser levado'a.ef�ito, em Sã9 "ano para .príncípíos de 1951. .:aIOeIO �O"'lJ. -BO'
� .J Paulo, o qu.� não' ã.co�teceu

_ <!:é� j:-' Rio - Quart�_feira próxima,. •. .

.

�-�

OS JOGOS DE HOJE
.

vido a situaç�o difiçil �)le �tra' ,nQ,rcampo do. Va;.ê.Co, será. ere, DeClde ...se :bcje O Campeonato" 8autrbo 'de "Botarogo x Fluminense, nó

{vessava
a entidade naeíonal. Le' .tuado o ensaco -numero dqlS' do

F'
,

b" O"
'. . " ,

.'
, Rio, e Portuguesa de Desportos

va_ndo e� cO�ide�a
..

ção �ue ?S 'Sele�ion�do nacio�al. Dia 25. os ote o. rem'lo e :Flo'�laDO OS adver8árío� x São Paulo em S. Paulo, são
meses de janeiro e· revereíro sao naCIOnaIS voltarão a ensaiar. I

. os jogos programados para a

':, impróprios por tóqÚS os moti- 'desta vez no' Pacaembú, em S.
Com. o cho�ue entre as. �qui-I mente, será decidido - hój,e, no tarde de hoje, em contínuaçãe

,

'Vos inclusive o intenso calor Paulo. pes d� Grêmío e 'do Floríano, I campo do. São José, o certame ao "Torneio Rio-�ão Pau16.
j .rei�ante, ã diretoria :da C.B. Buenos Aires - O Campeão e

campe�es de Porto Alegre e gaúcho de futebol do ano pas,
'

. . . . .. . •....••

� E. resolveu procurar uma for-·recordista sulamericano do de Novo Hamburgo,-. respectiva·!sado. 'T"�.;.·�·a··.·(·R··I·o·· , Bran"A.»)�f.: mula, de comum acordo. con, eatlo, Enrique Kistenma�her, n IJ \lU
.sultados. a êsse respeito os díri- consíderado o atleta mais com, ooMEU A"RQUIVO" ,RIO, 14 (V.A.) __:. Os uru,
gentes das Federações Metropo .pIdo da América do Sul, 'tor iI-'. .... .,. guaios concordaram com as-da,
Iítana e Gauch�optarám pelo nou-se profissíonal.

,i J c, tas de ..7 e 14 de"maio do cor,

mês ·de maio. Resta" agora o Rio _;_ A confederação Uru-
__ , .

LXVI-,
. rente ano, para a dilsputa com '

manifesto dá: Federaç'�o Pau. guara telegrafou á C. B. 'D. con- F:anzDE�REICH /01 sempre rnosas: Laís, Osvaldo' Gomes e os brasileiros' da Taça. ".Riô''.
lista., '�idalldo-a· para participar do le�l, .coraroso e .muito esperto, Fortes, no tri-campeonato de Branco", aqui e' em 'São- Paulo- .

Quanto às datas, estas estão Sul- Americano .de Atletismo, pOIS nem sempre os seus adver- 1917-18-19 e mais tarde Nas-I
-

a critério -do . Del?artamento marcado para o.s dias 11 e 18 sarío, o enfrentaram Iealmen "'êimento; Floriano e Fortes, um
.. - , .. "

('
...•

Téenico, '{,ieahdo,' ,_'e�l ,épo�a de fevereiro próximo. te. O seu primeiro acidente sé-' trio obr-igatoriú durante largó

IIoportuna,:.' o $r. 'Héladio', Jun•. " Rio - Correm rumores em �io sófreu-o em 1914, c�mtra os tempo nas seleções cariOCa e ','

queira de estUdar o,s. ·melhores Buen0s Aires de que o selecio- ingleses do Exeter CIty. Um. brasileira. ','

dias sempre com o,. aproveitá.. nado argentino ,nM- estará pre- !'Ldversário aplicou-lhe forte O QUADRO do Ipiranga que

,A mento do fim de semana, com sente ao Campeonato Mundial ponta-pé na face que lhe custou dispútoú o campeonato paulis'
o fito de" €vitar ,préjuizos para'>de 'Flftebol a realizar-"se no'"Bra' grave ferimento ,e a .perda de ta de 191-5:. Bente. OSIn.el e Téi
-aquêles ·'que no exereício de sil, em junho do corrente ano. alguns dentes. E� .1920, dur'an- ,xeira Bartolomeu Walthérs-e
suas profissõêS terian'l de inter�, 'Rio --4- O Mã1moe, da, Suécia,

.

te �Ulp treino éntre_,paulistas ,e ; LQSCI;iavo', Formiga, B�oró"
.romper tais 1ativid9!d�s;' "que recentemente esteve' IH) cario:yas, sofreu i-a- /�ra:tura de Friedenr.eich, Estrela e João'

" , Brasil, coglta prolnover ume um :braço. Noutras. vezes foi, zinho:
.................... ';' .. -'"

-

tempqrada do Bo,t�ogo em atingido com, :rudeza, mas 'saiu' I A MAIORIA dos esportes que

Homot.o·O',ad·o.,'.� .',6 1'-0."v'as e�SãPoogp'_as.uuléoCoS.
.

se sem maiores :p��jUiZQs. fisi- I o, mu�do hoje pratica tive!am
,
II li" Várias 'agre' cos. ,,,'

. I origem tia Inglaterra, e outros,

rec1\rdes muod,"'alws miações' ,desta ca:p�tal" Rio O PRIMEIRO '6rasileiro a s3:'
,

de origem obscura; foram pelOS ...l-euue som ... acibamento_

11.' Grande do Sul, E�Pln,tO' Santo, grar-se eampeã02 no '. estrangel' ingleses ;:tdotados e aperfeiçQa- solidez,.. "0 piano perfeitot

da at.lôl.·smo .

e Distrito �e�e�al estão inscri- ro foi o saudoso Ar1 Patusca, dos de forma a torná;..los popu_ .I\lé.'ll de váTi08 Modêl.:;s p:ira

li
.

U. tas para dlsR.u�a, a prova de Ságrou-se bt-campeão da Suiça lares em todo) o mundo. pronta entrega". êSte'l:n rav,-

Lond,res, 13 'V.A.�_.-'- A IrL r�mo 'iFor�a;s"A_rm:adas do .�ra em 1914 e 1915, defende�do o ANTIGAMENTE a obrigação ��:��a���::se ��r;��:oJ;
temational Amateurs Athletic" sIl, � realIzar.s.e no. prÓXImo li' . C . Br'\lhl, oc-qpando a posição do centro-medio' era' a 'de mar-

pagam€nto a longo p.raz(1)!
Federatipn homologou seis no. dommgo na ,rala de Juru'batu' de \centro.:avante... Aind� na car o centro'avante ad"ersá�rio', ..

b 'Suiça, tornou'se internacIonal .

além de cuidar da distribuiçã� S h tvos reéordes mundiaÍs de atle' aM .t 'd"'" _ A /I. �
.' _

em encontros disputados, com a do J·ogo.
."; U JlTur zmaol

tismo a saber' 9.000 Iíletros ra-
on eVl ""u -=::>socIaçao, -

' "
,

VT .H. .: d FmI'n- Uruguaia de Foot-ball récebeu. Inglaterra (duas, ve�s), AI�· EM 1941, .0 AvaLqisputou 6 ,

�IS -co� J;8 :�titosa"e 8/�O" uma nota da Federação ,Perua· manlla e Italia., Vence;u �os parltidas amistosas, �enceu o
I REFR�S[:NTANTE'

l�aÓOO . t
:.
'.

E z' na -comunicando que os perua quatro encontros fazendo um I �azonas, de Blumenall, por 3 'para S�n.ta Catarina
't

.

k :e ;o� r�s�s..-·-:
. a_ no� não virão aO Uruguai para tptal de 6 tentos.

.

I a 1; o' Caxias, de Joinvile, por' KNOT.· �/A'._' ope.' a c ecos oV�qUla,. co� jogar as eliminatórias jpara o 'O PRIMEmO treino do S, 6 a 4 e 5,a 1; o Figueirense. v

i� :.:�nut�s, 21 S��U.�dO�.: .2���. Campeonato Mundial. O Pef\Ú Paulo.F. C .. efetuou-se em. 2 .de pQr 5 a 3; 'o Barr�a-Verde, de C1l. 134 -'- Tel. KNOT
.' me ros. ras.os -

.

I lo
.

1 .

é de "arecer'que lhe correspon. fevereIro de 1930. Para selecIo- Laguna por 2 a O e o Brasil de Florianópolis
no com 1- hora . 2 mmutos �40 ,

_.t'. ',. '1 f f mados "
.

'

'

,
." .. "'. '

' .. ,:-" ,- de Jogar a serle com a Argen_ ,nar os va ores ,Oram or Blumenau, por 6 a '4.. -':',
segundos, 5 ,ffi7lha.s _

(tróteJ '-; tina. dois quadros que obedeceram a EM- 1935 o Figueirense efe' ,.... _
-

N. Church��, :,,,!a gra.:Bretanha! j. �' . seguinte organização:"A!' :- tuou 8 jogos ami.stosos. Venceu. Ped-'D a pr·o·lb·Jça-o dA,com 5.5 mmut�, 33. �egl1ndo�:·,_. _ ;
.. �. � �....... Nestor, CIodo e Bat;t?, SergIO, o Marci1�b DiaJs, de Itajai, por

I
."

'

", -...
U

15.00� _ �e.t.r�s <.trõt.e/ �-;-._.
D. ra:'·::.B�stlnbos ',dISPOll@8- Rll:enda, � �bate, LU/ZlI�?O, ota, 3 a 1; uma seleção de Lagana su·mba ua T�b""o-rachIves�u,.,da Ruma!nt�, com .1-:'. . U

_ .' ,

" al 'cilIo; Joa,oZlnho, Ja':l ,e Pa;sso�. por 6. a 1 e () ·Tris por,' 6 a3., " (j� ,

hora, 8 �m�tos" _�8\.. �erundos; 'do r'egre�soD 'ontem. "B" - Olav:o, Larà·e Trig(),:�n:- Empatoú com o Márcilio Dias, '�laVáqul·a'
'-e

..

L.an�amento.. <;lo � dilsço.. F..Go!:.
"

II
..

'

'.. gelo, Amadeu e' Alves, Slnrl,. de Itajaí, por 2 à ,2;' com Her--.O ti n -. .

"

dIen, dos 'EE·lffi:, �o.�"J8q pés a Canol·nhag. Serrote, Friedenreich, Araken e cílio Luz de Tubarão por 1 aI. P�AG�, 11 (V.A.) -.0 Jornal
e 11 polegad'a�. (57 metros):;.. " ,;�. .' Scot�,. _

'
.,...,

e com o' Irls por 2 a' 2. Perdeu; smdlcahsta "Pr:a�e" publIcou ·uma.

O player Bastmhos, do IPI- O l"I"-TTUSIASMO p.elo futebol do Atlét· _ d '1' 'b'lu''''''''1 p. r I, carta de �m apaIxonado por pol..
d C

.

h 'I' 't
fC.IJ.... . . ,!Co, e m 1- ""''''', o

I k
'. t 'dranga e. anom as, .s9 1C� ou .

leva aos maiores- sacrdfici()� €. 3 a 9�:_ �
• ,..... �

.

as,. ,que assegur� er 's� o' O' s���
.

e obteve_ dlSpens� dos tremOS justifiCa os largos dispendi'os qe NEI,SGN. 'MAIA MACHADO. i ba I�vel1tado. .d-eh�era-damente_ pelo
da seleçao catarmeruse, �endo viagem para llissistir a u�,g�an

. BraSIl ?ara dIstraIr a aten�a� ��
.ontem retornado áquela CIdade. de encontro. É o caso do ciCia- .. '.. ...............• ". _,. _ .. '. operariado, quanto a sua mlSerIa.

F.
· dão norte-americano Mr. Mujs- porLall.tõ, deveria ser ,proibido nll

Iguelr'e'use [utebol Club he residente, em .NeW-Jersey'/E '; '_ Tchecoslovaquia.
'

.

.

.

,I..
.

. ,(E.' Unidos) e- Q\le não qu�S per· X,pO� çao em
..

Diz o missivis.ta .que n�o só �iI
ASSEMBLÉiA GERAL EXTRAOR'DIINÁR'IA der a opor,turíidade de assistir, 'I, .Jl , "

Jovens como os Idosos estao send()

NosJêrmos do artigo 28 ·dos. ÉstatuIÍO�, fi'cám convocados os S1'S. em 1947, um dós grandes jOgos L()n,G:,l.1 f �� "sednzidos" pelo maglletiSl1l:0 do

Associados .pára, no dia 21 de janeiro, a partir das 14 horas e a encer, ! do campeonato inglês. ,.Eg,te Paris, 14 - S. F. L - Até 5 ôo samba.

l'ur-se ,às 17 ho'ras, ....na séde do DEMOCRATA OLUB; à Praça 15 de I apaixonado do futebol fez a març.o estará abeTta na Royal Aca.- SU�'ere o -Dolkisla": -1'odas as ..vê

.?\OVB.MIHR:O, tomarem i)arte na assembloéia g�ral extrao,rdinária, par.a travessia do Atlantico a bordo demy de �Lônd1'cs uma exposição zes que você estiver send.o ctentadu

'eleioão de l!.0vo Cons�ll:lO Delibe;ra;tivo dês,te 'Clube. Não haiVendo quo- I do "Queen Elizabeth",
.

tendo' s1.1bordü:!,a.da ao Lema "A paisag�m. pelo samba 'Peça a orquestra qu_e'

!rum 'legal no periodo mure.ado, será convocada nOVa s'e�<;'são trinta mi- I desembamcado oito: ,dias antes I ,'na Arte FrancC'S(l.". Ali figura a I toque uma 'po)ka e verá.._e sentirá

llUtos apos, -cDm a presença de qualquer número de assóciados. da data do encontro. Teve!ie segunda versão rio "Embarquem�nt diferença entre uma distração
Em seguida, haverá r,eunião de acôrd<? com os eS�ftl.ltos para

poss�1
percorrer nada menos de 3.000 pour Cy1.heH:" de Watteau. As co- preguiçosa a qua1quel' preço ,e uma

imediata dosj eleil'os e eleição da d,iretoria que "regerá o clube durante milhas, ou sejam cerca de 5.000 léçõ0s bri!�:pjca� f'mpr,c,staram 1111- saua�vel di�tração após, um bom

<O pTóxi11�o �iên�o. .. � �
quilometros.

, .

merosos Pé)Ll�sln, e'a -Rainha em-', cli� .

de ,trabalh? Portanto.

Flon;mdp'ohs, 10 de ,taneu'o de 1.9<:10. . O F'.LUMINtt:NSE teve duas prestou um 'hlllct qne pertenceu I)rc's nvas a, nossas 'Polka� tche:-

Ctwrles'Edg-ard Moritz - Presidente do Conselho Delibera1.iv-D. linhas médias igualm�nte··fa- a Cleml'TIce::t!. I cas».
.

.'

i

"

./

,-

,.

-,\. ",

TINTAS . PÁRA ÉiNTURA
COTTÕMAR
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De. Sasperi IOfllJará o lavo Gabinete Bóje e amanhã, ESCOLA �ILlTAR DE R��ENI!E
HOMA, 14 (V; A.) _. o Partido ,der de 68 anos de idade seja a.fas� d '

E;XAMES DE 2 ÉPOC� - Os exan:es d� 2
.. eIlPca pa!a os,..

Comunista Italiano, que é o segun.. tado do nove gabinete. Apesa:' dn no p�$sa. o . cat!.et�s ?�pende��es e ?O 1 ano, qu.e tem díreíto a presta-los,:
do; do mundo em importancia, ini- campanha . oomnnista, espera-se \ 15 DE JANEIRO .te�ao micro no dia � (OItO). de fever�lro. -' .'

que De Gasperi sejaroonvldado pe. A data de hoje recorda-nos que; APRE!SENTAÇA? .

- Os refendos,cadetes d�ver�o apre�.
lo presidente Einandi para chefiar' blll 1526 .partiu db F'irristerr-a o s�ntar-se a Escola Mll�tar de .Rezende, as 6,00 (seis) horas d�'!
novamente o gabinete. Os cristãos. navegador espanhol Díogo Garcia día 7 (sete) de f�y�reIro p ..�Ipd?uro. .

democratas, partido ao qual per- passando, pe'o então Pôrto dos Pa- Q«. G. en: Curitíba, 6 de janeiro de, 1950.'
,

.

.

tence De Gasperí, têm maior-ia ab- _tós. (Florianópolis), onde encontrou . P.�. Joao �ualberto Gomes de Sa, Ten. Cel, Chefe do E_

soluta na Carnara dos Deputados e os CarIjós, selvícolas que habitavam M. da 5 R. M. �

contro!pm o Senado. o nosso Jitoral ., )

;.
- em 1654, teve início o ataque Aperlel'-ç'O!:ltome f' s e' f' d'

aos fortes exteriores de Recife, pelo .

� "UI D O Dom O OS"
General Barreto de Menezes, desta- '.I-ndusfr.-a·,·s· de' ohtença- !.)'cando-se Fernandes Vieira é Vida] j

de Ne!�1ei;�:�, um desta:0amento do)

,

do
. manganês ,

.

Regimento de Linha da Ilha de San. Washíngton., 14 (USTS) '.� Os rios de baixo teor de manguués, por'

ta Catarína, os denodádos "bani- processos ora empregados nos Esta- meio de uma Iixívia .que S'e P;".lJ!úz:
gas-verdes", .chegou a Castilhos, dos Unidos, para a ohleuçao 'de em larga escala em certas usinas de-

.

flORIAMOPOLlS _I 5 de Janeiro de "�50 afim de construir o Forte de san'jmanganês,
para a Jahrícação elo a��(J aço: durante as operações de fabri--

___._.

'

�� .. __ ... __._ •• ._. __ o .... _ la Teresa;
"utilizando minérios existentes em cação. Pode-se, com ela, mediante' r

, .' ..
.

_ em 1836 apesar de quase do- abundância no país, vêm, por certo, '0 tratamento, recuperar uma gTdn- .."
,.

M.aqui)a.geDl,
.

'

de vera-o minada pe'os' revolncion�ri0s "fal4 livrar � América. d� d�pendência de .quantida�e de �lang·anês. O mi--

. roupilhas" a Província d:e São' -Pe- 1 de �upr!mentos estraugelros. . nér-io é reduzido a po e ,tratad,o pela,
'. Edléà Guanabara dro do Rio 'Grande do Sul, tom,ou

I
.

Richard D. Hoake, do tylf:l'o1H In.s., lixívia sendo a mistura' agitada ems

O verão já chegou com bastante intensidade. Estamos na, posse' na cídade d Rio 'de:Janei-1 titute, e James Coull, da T;J1'lvcrsi- seguida. Cerca de 95% do manganês=
época de tomar verdadeiros suadores. mesmo se não sairmos

ro, c�mo' seu presfdente, José .de dade de Pittsburgh, descobriram um é extraiído num período a,pI'oxima-
de casa...·

.. "

.Araujo Ribeiro; .' processo de tratamento dos miné.! do de 15 minutos. .'

Devemos pensar agora umpouco não só em vestidos ela-
_ em 1840, apresentoú ..se ao ' eX

.ros e frescos, .mas também na "maquilage". mais apropriada Presldente e Comandante -.das Ar- L IIIOÇI. de Confrat'e"�rll·zaça"'l'para os dia$ quentes e ensolarados. >

-

'filas da Províncía . do M;aranbãfJ i -

.

No, inverno a claridade é menos Intensa e não há trans- -, - .

. Luiz Alves. de. L. ima e. Sil.v_ li ,:1piração do rosto, por .conseguinte, podemos carregar um pou-
co mats a "maquilage" para fazer sobressair os traços fisionô- �m ���l .ca;:dJ]:o� d� r�ehao I A 3.1 de dezembro próximo findo, do justos e, merecidos louvores as

micos ou cerrfgí-Ios, pois é êste O objetivo desejado. Ora; com a �s'. a aIOS, aimun o
". omes

'

os' funcionários do Serviço Sereial Lodos os funcionários que não rega__

claridade muít maí d'
-

'I" d' ta te'
Vieira Jetaí ; ,

.. FI' ...

,', l' I
do Comércio (SillSC),Serviço Na·. tear.a.m est"orcos em favor da nob��·.

. li()..,. alOr o verao, a oglca man a.Jus men
_ em 1863 em < Ol'lanono JS. '.

.

" " ," .

•• •

-. , ....

que fl,lçamos ao contrário: suavizàr' o mais possível os traços do.. .' I'"
u' - ClonaI ele Apr�ndlzag�em CQl1)ercIal ·causa dos 00merCIarJOS. '.

,

"

to
.

a '1 d I te. M f grande massa ,pO}lU aI protestou, «SEN i\C) bem como da F dera
-

V' d d t'd dros. ,m qw an 0-0 evemen enos rouge nas aces, baton atrioilicamente contra o procedi. ,

-

,� ,
,

.

e· çao a'.len· o-se" a opor _um a e, s. 3_.

mais claro e muito pouco crayon nas sobrancelhas, apenas o
p .'

" '. "
do ComercIo do E",tado de Santa Ca· expressou 'ao dr. Ada'herto T{)len-··

sufl'cI'ente para acerta'_1..soS• menta do' governo mgles na ques· tarina, ofereceram . aos senho·res t' d C Ih. P
-

f' d� t:- 'CI'" t' . In? e arva 11...0, re eIto e Flo--

N d d
.

I' b Ih
ao lIlS le, Ch I" Ed M't P f' F'l' .

ó I' d o' d
-

.

a a e rrme nem som ra nos o os. Um pequeno e leve i8'" l) h 'rt' d
ar "'s "gar 01'1 z_e : 1'0. ,{t- nan po IS, em nome a.re eraçu(lS·

traço 'nos cant s t d Ih 'b t te
-- em u.,' c egou ao po o. e vio FerrarI, um almôp,o ínt.inio no" C'

. .

I 'E d'
.

·

. .

O ex ernos' os o. os sera o
.

as an para re· rt
. "

,
t li' t d 'lI "V' t'

,,(10 om'ercIO (O I s1i;l o d.e 8antlh.·

tocá-los. ajaI, neS e, s a o, a i arca· 1C o· restaurante "Rosa", sendo convidft- Catarina e dá Associação Comerciali
•

) As bases,para pó também não são indicadas nos dias mui.. riá", _ condu.zirido 27!-, imigra·ntes do especial o dr. AdalberLo' Tolen- de' FlorianÓl)olis, os seus agradeci--
to quentes, pois derretem-se fàcilmente com o calor, dando um

'alemaes para a Coloma de B.lume· tino de Carvalho. mentos pela f01'11)a com que o iJus-
aspecto muito desagradável ao rosto. nau; No transcurso do ágape, que foi tre Pre,feito .se tem havido em aten-·

P ,·t " '1" 'd em 1908,' em Florianópolis, .

t·
.

ara a nOI e a m.a91!-I,age po e ser tpa�s acentuada, pois,. ..../ "A
,ammado por um senlmento de cor_ der os inleressés das classes' con--

a_ düerença da luz artIflC�al para a natural e muit9 grande. surgJU o prImeiro numero da dialidade e cavalheirismo os fun- servàdoras, imnca deixando d.e so-
._.__ _ .. .. __ .... _. __ .

, ....._ .. .. .. _

Gazeta Catal'inense", jornal pOlítiirJ. 'cionários deleg'aram poder�s'ao snr. lucionar favoràvelmcnte as queS'-
e. �ot�cio�o, S.Gb. a .d.ireç!10 de Her-

� Sílvio �achadci iJaI:a que expressas- lões afelas à sua responsábilidade:,'

Agra�dec."m-en't e' M,'ssa CIl!ú .. e�IO (,da Lu.z,
.

. .
se aoS' Ilustt:es homenageados a sa- adminis·lrativa.

.

.

'_ : O - em 1919, :no RIO de Ja,nelro. tistfação resqltante d.a harmonia . Fazendo uso da ,palavrá., o profes-
.".

. fal�'Ceu ? PreSIdente da RepublIca, que s·e verificava entre empregaqo- Sal' Flá\,io 'FelTari agrad,ecel,l (»,

DO'II-nuos Jose' da �nl·lva·
dr. RodrIgUeS Alves. res e empreg'ados, após mais de um compare'clmento elo i','Jstre' convi.·

.;. .', 1<6 DE JANEIRO '

ano de lutas pelo progTesso das en- dado, salientando os. valiosos servi-
.

. , Em 1560, ·partiu ela Bahia, com tl'dades eU1 q'"le ,t.odos $e em,!)enlla'rlc
.

1 ços que s.s: vem emprestando erm

A família de Domingos José da Silva, profundamente C'onsterna- uma expedição, afim de ataçar os com entusiasmo e ardor.
'�'

favor das classes conservadoras ev

da . pelo falecimento de seu inolvidável chefe, vem agradecer ao' dr. franceses esLabelec1düs no Ri·o de O sl1r. Charles Edgar Moritz o brilho de sua inteligência aliadaJ..
Zulmar Lins Neves pela sua grande deqicação, e a todos' quanros en- Janeiro; ,o célebre Mem de Sá; 'presidente do' SE,SC, do SENAC e da à sua 'Capacidade de trabalho.
viaram coroas, fl.ül'eS, teleg'pamas e aos ·que acomÍlanhai�cim .seu sepul-

- em 1504-, D. Manoel fez doação Federação do 'Comércio do Estado Finalmente, o dr. Tolentino de'"
. tamentá. . da então Ilha de' São João a Fer-. de Santa Catarina,. em' magnífico Carvalho, em rápido improviso, ex':: ..

Aproveitam o ensejo para convidar os parenLeS' e pesSloas amigas p.ando de Noronha; improvis'o agraàeeeu .a colabora.ção ternou agradecimentos às deferên-'
para assistirem Lmissa ·de 70 dia, a se realizar na próxima quarta-feira

_
- em 1631, Pedro Teixeira Fran- de todos, destacando' a pr.o'Íícua ad� cias com que estava sendo a,1vo, di- ..

dia 1.8, às 7 horas, no altar mor da Igreja Sã!o Fráncis'co.
'

co e mais �guns Capitáis destroça. ministração do ProiÍ. Flávio Feí'ra· zen,do da slla satisfação em como.

A todos que cOlllparecerem a êsse ato de
L

piedade cristã,

anteCiPa-I
ram, nas pro�imidades de Ólinda, ri no cargo de,Diretor Geral, t.ecen- partiMiar daquele almôço, que de·-

mos nossos sinc,eros agradecimentos. .

um Corpo de Holandeses;· monstrava estricta camaradagem,
- em 164-8, ,Salvador Correia dê entre em1pregadore.s· e ê.mpregado5- j.

POR UM CARNAVAL MELHOR Sá e Benevides, procedente .ele Lis.
le-cer em 8 de março do mes'i:no ano,
o Almirante Joaquim, José Ignácio, que. ex·ercem as suas ativi'dades noP'

bua, assumiu pela segunda vez o Visconde de Inh'auma; SESC e &ENAC.

C'oneu SO° d
,.' ,,' .'

I
Govêrno do. Rio de Janeiro;

- em. 1S75, com 1.500 v:olllmes, Copc':'uimio, s.S'. fez vot,os par3f'
..

'

.' r' e musicas. carnava eseas - em 18'54, rendeu-se. a Vidal de foi inaugurada em Diámantiua, que' o decorrer de, 1950 fôsse par:"·
Negreiros o Forte holandês de Sa-

. Minas Gerais, a Bibliotéca Pública Lpdos farto em mésses e esperava:<
· Prossegue o LIRA TÊNIS CLU- riza os cantores e a orquestra a linas, Reci.fe; Municipal. . que essa wnfraternização se perpe--

BE na sua trajetoria de sucessos. executarem.' as musicas I'nscrI'tas em 1773 D J�o"le> I de qu m-. "''''' ,e· o André NUo Tadasco tuasse .

.P.or seu Dep·artamento Social vai em tôdas as reUnIoes duns·antes Mar,quês de Pombal era Ministro,
lançar uma grande -

. oportunidade que se reãiizarem até a data do en· assin(/u uma Lei abolindo a escra-
paí'a 0,5 nossos compositores e abrir cerramento. Far·á publicar as letras vidão do Reino de Portug.al;
uma nova estrada para 0.& "novos". nos -Jornais e em avt1lso, a propor- . ,:...:.. em 1822,. ó Príncipe' Rê.gente
Assim é' que, 'a partir desta data; Cão "'que fórem sendo t·ecebidas. D: Pedro !Oi'P1.oU o primeiro Minjs�
o Lira. Tenis Clube aceitãrá ins- 5) Serão conferidos prêmiOs aos Mrio, após a Independência, assim
crições ,para o grande concurso de vencedQres, até o teroelro higar, çonstituido:' Reino, José. Bonifácio
composições musicais .par� o Car- nas. duas categorias de marcha e Caldejra de Andrade; Fazenda, Mi·
naval.de' 1950,que tem por titulo: samba. " ..

randa Montenegro; Guerra, Gene.
- Por um càrri'aval melhor.- • 6) As composições serão julgadas ral Olivei.ra' Alvares_; e, Mahnha,

Bases iniciais ná Soirée Oarnavalesca a realizar- Chefe de Esquadra Farinha, Conde
se no 'dia 4 de fevereiro, 'sábado; de Sousel;

·

1) Tod,os OS composit0res pode- com fi presença dos autores" poden· - em 1860, faleceu em Nova
rão concorrer com uma ou 'mais do a execução· ser feita pela 01'- Frib,l1I:go o Gomelldador· J:erônimo
musicas, nas categorias- de marcha que�tr� dó' Lira Ou 'Por c�mjuntos'l' F)an�isco Coelho� nascido emLágu_
e samba, sendo obrigatória a Letra. musIcals e cantadas e tocadas pc- na, Santa ,Catarina, em 30 de seLem.
2) Será facultado o uso de pseu- los compos'itorc·s. . bro 'de 1806. Foi O' fundador da

dônimQ. Opor:tunamen\e 'serão bà'ixadas
, Imprensa em Santa CatMina; ,

3) As inscriçªe� encerram-se ás instruções complementáres' se ne_I" - em 1869, gravemen.te enfermo,
20 horas do dia 3 de fev·ereil'O cessarias.

. deixou o comando da; Esquadrilha
próximo. Fplolis., '13 d,e janeiro de 1950 em operações no Paraguai, viajan-

4) Da divUlgil((ão: Ô Clube auto· Departamento Social do para o Bra.sil, onde veiu a fa-

cíou a sua campanha, visando evi
tar Ü' retorno d� De Gasperi à che
fIa do gabinete.
Com o pa:fs a braços com uma

planejada crise política, os comu ..

nístas .:solícitaram que o velho Ii-

, -\..

I

_A -: .

,

O jOl'nali�? das méntiras e �as calúni�, I:!-nte
ontem, deitou artlguete para cumprIr o seu toste des
tino: intrigar e confundir o povo. Aludindo' aos srs•.

Aderbal R. da Silva·e José Boabaid, afirma-lhes os··
. triunfos negativ()sdo govêrrio, '" .

.

,Pois bem! Para o Djário e para � U: D. N. catan
nense o admini'S'trador modêlo deverá ser precisamen- .

te o dono do' jornal' e ex-governador Adolfo Kon.der ..

Venha, pois, um eonfronto �ntre os dois quadriênios.:
. Diga lá o papelucho o que o sr.. Konder fez de positi-·
vo,,,.e.;lQ.f:'plural,.durante a pasmaceira lírica·'em q�e-�

,""õêúpou o Palácio:' Venha o confronto! Não virá� t��
j

certo como dois' mais �dois-q\iatro! E será pena. Te-
inos aqui à vista os relatórios do estadista padrão da,

U. D. N.. Seria interessante l.!m� discussãozinha· ilus- .

'. trada a números, Crítica de palavras, em boca de :ra

biosos, não interessa. Pçr sôbre isso a tecla está muito·
batida. É sempre a mesma. O povo _já-está farto.·.dos··

bonéquinhos de ventríloquo. da opesição; Êles; .. a estas

altura�, estão ficando apenas ehatDs;·.
.

Neocid, é o remédio�

.. ,
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